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Consenso universal
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Era um consenso universal, quer dizer, qualquer um concordaria: magia é melhor que o mundano. Era um fato tão óbvio, tamanha aceitação, que o sermão sobre A importância da magia da mãe da garota de doze anos Sparrow Xia entrou por um ouvido e saiu pelo outro junto à lição que seguiu com um “Sparrow, será que dá para você estudar esse ano e parar de preocupar a sua mãe?”. Sparrow estava careca de saber disso tudo, ainda assim ouvia a mesma coisa repetidamente desde o começo das aulas. Só queria poder esperar o café da manhã sem a encheção de saco sobre seu futuro.


Sua mãe parou no meio da bronca e ficou mexendo com o isqueiro — as runas gravadas nele já estavam todas gastas, mal dava para vê-las. Uma engenhoca mágica que, além de estar caindo aos pedaços, também não funcionava mais.


— Essa velharia nunca funciona… — Sua mãe bateu o isqueiro no balcão que, por sua vez, cuspiu algumas fagulhinhas, fracas demais para acender o fogão.


Sparrow se segurou para não dizer para a mãe comprar um novo. A última coisa de que precisava era um sermão sobre como engenhocas hoje em dia estão muito caras e dinheiro não dá em árvore.


— Pode deixar — Sparrow disse, indo até o fogão com um suspiro. 


A menina passou uma mão pelo fogão enquanto a outra ligava o gás. Calor dançou através do seu corpo, a esquentando mais ainda em uma cozinha que já estava abafada. O auge do verão se aproximava e a casa delas em Brasalândia do Sul estava um forno.
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Umpf. Fogo de um laranja avermelhado se acendeu alegre na boca do fogão. Sparrow sorriu. Ainda que ela acendesse mil vezes com sua magia, a sensação ainda era a mesma. Além do mais, ser uma maga do fogo tinha lá suas vantagens, a melhor delas era poder esquentar a água do banho na temperatura perfeita, quase pelando.


— Viu? Estou praticando — Sparrow disse, serpenteando os dedos e fazendo pequenas fagulhas aparecerem na ponta.


— É bom mesmo, Ruyan — disse a mãe, que só usava o nome chinês de Sparrow quando estava bem irritada. Ela passou com um empurrãozinho em Sparrow, mandando que a menina se afastasse e voltasse a se sentar. Logo o barulho de óleo fritando preencheu a cozinha enquanto a mãe começava a cozinhar.


— Tem que levar isso a sério. Você não tem muito tempo! Sabe que…


— Que eu só tenho uma chance — Sparrow repetiu em um tom monótono, a alegria por conseguir acender o fogão se esvanecendo. — Eu sei, mãe… não precisa ficar me lembrando que minha magia vai sumir. Eu sei. — E como sei. — Mas não é justo!


Sparrow se calou, mal-humorada. A ideia de acordar um dia e não conseguir mais criar fogo na ponta dos dedos, ou ter que tomar banhos mornos, parecia horrível. Perder seu fogo seria perder uma parte de si. Será que continuaria a mesma pessoa sem sua magia?


— Não seja boba, Sparrow. É assim que as coisas são. Adultos não têm magia e crianças têm. Todo mundo perde sua magia. — Sua mãe a fulminou com os olhos, então continuou: — Faz parte de crescer. Estude bastante no Colégio Zênite este ano e aproveite sua magia enquanto a tem.


Ela sentiu uma pontada no estômago, um misto de pavor e animação.


O Colégio Zênite para desenvolvimento mágico. Uma das três melhores escolas de magos dos Domínios Unidos, ficava bem a nordeste. A partir de amanhã, Sparrow seria uma aprendiz lá, vivenciando e respirando magia, aprendendo como ficar o mais forte possível enquanto a magia do fogo ainda zunia em seu sangue.
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— Só quero que você tenha uma vida melhor que a que eu tive — continuou a mãe. — Não fui bem na escola e agora olha só no que deu. Quer ter uma vida como a minha? Acordar com o raiar do sol todo dia? Se você for bem em Zênite vai conseguir entrar em uma boa guilda. Uma cheia de benefícios!
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Não, não quero, Sparrow pensou, cheia de culpa. Ela amava a mãe, e os pães e bolos da padaria da guilda, mas tudo na mãe e na vida que levavam parecia irremediavelmente mundano. Sua mã dera seus anos de magia para a guilda dos padeiros e acabou uma adulta sem magia presa em um ciclo banal de assar pão, limpar chãos e, eca, lavar pratos. Claro que assar era o trabalho dela, mas Sparrow queria algo… mais.


— Você tem tanto talento, se pudesse ser um pouquinho mais como seu irmão…


— Mã, para vai — Sparrow resmungou. 


Um sermão sobre seu futuro nunca acabava antes de ser comparada ao irmão perfeito, Ainsley. Sua mãe a lançou um olhar ressentido como se Sparrow é que tivesse dito algo difícil de engolir.


— Vai se arrumar então — sua mã disse, beliscando a ponta do nariz. —Precisamos sair assim que terminarmos o café da manhã. Não podemos nos atrasar para o Luneporto que vai para Zênite.
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Sparrow subiu as escadas, ansiosa pela paz do seu quarto. Só de pensar em viver longe de casa já dava um nó no seu estômago, mesmo sem considerar as inseguranças em relação a fazer amigos ou passar no projeto final de Zênite, famoso por ser difícil. Distraída pelas suas preocupações, esqueceu de pular a tábua que mais rangia do patamar, ficando paralisada.


Tomara que ele não tenha escutado, Sparrow pensou com o fervor de uma reza.


— E aí, cabeça de minhoca!


Sparrow resmungou. Seu irmão mais velho, Ainsley, apareceu na porta do quarto, já vestido com o uniforme do Zênite: uma camisa preta de gola alta, mangas compridas, bordada com o emblema do colégio e calças largas com pregas feitas de um tecido cinza-azulado claro. Um broche de ouro brilhava em sua gola — ele foi nomeado adepto este ano, assistente especial de um professor. Como se ele já não se achasse o suficiente, pensou Sparrow.


Ainsley já era adorado pela família. O mago de fogo perfeito: forte, confiante, teimoso, com emoções e magia tão explosivas quanto um incêndio de óleo. Para Sparrow, sempre muito cuidadosa, ele era só um valentão insuportável.


— Você viu meu pingente? Espera aí, por que ainda não se trocou? Não quero chegar atrasado por sua culpa. — Ainsley a olhou de cima abaixo em reprovação.


— Era isso que eu ia fazer até você me parar — Sparrow disse, irritada. — E seu pingente está no sofá.


— Por que não pegou já que ia subir?


— O pingente é seu, pegue você mesmo! Foi você que falou para eu não encostar nele!


Seu irmão olhou para ela com cara feia, o que significava que Sparrow estava certa e que ele não gostava disso. Após um instante, um sorriso presunçoso voltou ao seu rosto.


— Desse jeito vai ser difícil fazer amigos. Em Zênite as pessoas não são tão pacientes, sabe? Pelo menos tenta ser legal, mesmo que você seja um caso perdido… Só de olhar para sua cara vão saber que tem alguma coisa errada com você.
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Ainsley desceu as escadas com passos pesados, rindo sozinho. Ofendida, Sparrow tirou o cabelo de trás da orelha, que cobria a mancha descolorida e irregular que se estendia pelo queixo e pela bochecha. Ela sempre escondia a cicatriz — magos do fogo deveriam ser imunes ao fogo. Uma queimadura era como uma placa na sua testa que dizia: essa aqui é uma maga do fogo com defeito.


Em comparação com Ainsley, Sparrow se sentia aquele isqueiro terrível de cozinha que mal funcionava. Na maioria dos dias, seu fogo brilhava pouco mais do que a chama de um fósforo, estava mais para o altar ancestral da família do que para as mãos de uma jovem maga. Pressão psicológica, disse o curandeiro local. Falta de força vital (qi), disse o terapeuta de medicina tradicional chinesa que sua mãe consultou. Seja lá o que for, estava claro que havia algo de errado com ela.


Parecia bobo de se admitir, mas Sparrow queria ser especial. Ela não queria passar os anos mágicos que lhe restavam sendo comparada de maneira desfavorável ao irmão ou que as pessoas fugissem dela como se fosse um monstro só porque sua magia era fraca. Queria ser tratada como Ainsley: admirada, respeitada. Amada.


Quem sabe o Colégio Zênite fosse a resposta para todos os seus problemas. Morar longe de casa era assustador, mas talvez ela pudesse finalmente fazer um ou dois amigos, e nada de sermões diários sobre como ela não estava se esforçando o suficiente. E com certeza teriam todos os tipos de especialistas em como deixar sua magia mais forte.


Esse pensamento a animou quando entrou no quarto e vestiu o uniforme. Ela se inclinou para perto do espelho, ajeitou o cabelo para cobrir a pele elástica da bochecha. Se inclinasse um pouco a cabeça, não daria para ver a cicatriz.


[image: ]

As coisas vão ser diferentes depois que eu começar em Zênite, pensou ela com determinação, olhando para o seu reflexo. Ela daria adeus a essa casa mundana e ao seu eu mundano e se tornaria o tipo de maga do fogo que deveria ser.


Uma batida interrompeu seu momento dramático.


— Ei, cabeça de minhoca, mã falou que o café da manhã está pronto — Ainsley arrastou as palavras ao gritar pelo corredor. — Para de ficar se olhando no espelho e desce logo.
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Esforço incansável


Na manhã seguinte, foi a vez de Sparrow arrastar Lyndon e Orla para a aula pela qual ela esperava ansiosa durante toda a semana: aula de Desenvolvimento Mágico no Pátio Magnólia.


Um homem de ombros largos com roupas simples entrou no pátio assim que o sino do colégio tocou.


— Sou Zebadiah Wong, seu instrutor de desenvolvimento mágico. 


Ele lançou um olhar imperioso sobre a turma.


— Presumo que todos vocês vieram para este colégio na esperança de melhorar sua magia inata. Talvez alguns de vocês sonhem com guildas de primeira divisão. Bem, estou aqui para tornar isso realidade.


A turma soltou uma risadinha, trocando olhares animados entre si.


— A razão pela qual esta aula é ministrada ao ar livre é porque a magia não pode ser dominada apenas estudando livros. Conhecimento por si só não traz poder. Vejamos… Calder — continuou Mestre Wong. — O que você acha que é a coisa mais importante para a magia?


— Hum… talento? — respondeu Jonah.


Mestre Wong bufou:


— Talento só leva você até certo ponto. O que acha, Bailey?


Orla deu um pulo.


— Bem… Minha mãe diz que é uma questão de mentalidade — ela respondeu.


— Sim… Ophelia Bailey é bem conhecida por sua filosofia rígida. A mentalidade é um aspecto importante. Mas deixe-me ser claro: culpar seu estado de espírito quando você não consegue realizar algo é fraqueza. Vou lhe dar outra chance. Quem pode me dizer o aspecto mais importante da força mágica?


Ninguém ousou responder. O silêncio se prolongou e Sparrow teve a sensação de que Mestre Wong estava prestes a perder a paciência, quando uma voz falou:


— Senhor, não pode ser esforço? — os olhos claros de Caméllia Downs estavam fixos no professor, cujo semblante austero mudou para um sorriso que na verdade o deixava ainda mais assustador.


— Isso mesmo, aprendiz Downs. Esforço. Esforço incansável é a resposta. Ouvi dizer que a escalada até o colégio quase deixou alguns de vocês de fora. — Seu olhar foi para Orla e Sparrow quando ele disse isso. — A aula de hoje é sobre perseverança. Não desistir quando sentir que não consegue mais. Vamos começar com dez voltas ao redor do pátio.


Algo dizia para Sparrow que ela não sobreviveria até o final do ano.
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Como se correr já não bastasse, Mestre Wong alinhou os aprendizes depois e os instruiu a usar sua magia sem parar. O pátio virou um caos. Água se acumulava nas fendas no chão feitas pelos magos da terra. Ao lado, flores silvestres desabrochavam e murchavam com a magia de Orla.


— Não importa qual seja sua afinidade, magia é magia. — Mestre Wong andava de um lado para o outro ao redor dos aprendizes exaustos. — Ela quer fluir, mas é teimosa. Entendam que forçar a magia a fazer algo que ela não quer nunca acaba bem. Concentrem-se em um fluxo suave de magia dentro de vocês.


O foguinho minúsculo nas mãos de Sparrow parecia tudo menos suave; as oscilações e quedas de sua magia instável eram óbvias, enquanto a chama piscava e desaparecia. Ela tinha tomado sua poção antes da aula, mas até aquele estímulo momentâneo já havia se esgotado quando os passos pesados de Mestre Wong pararam na sua frente.


— Sparrow Xia, não é? Seu irmão é a razão pela qual todas as nossas salas de aula receberam novos extintores de incêndio, e é só isso que você consegue fazer?


As orelhas de Sparrow ardiam de vergonha, e seu fogo se apagou completamente. Ela podia ouvir risadas abafadas no final da sala e sabia, sem precisar olhar, de quem eram.
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Mestre Wong suspirou profundamente.


— Xia, o que o fogo precisa para queimar?


— É… oxigênio?


— Sim. Isso significa que sua magia precisa respirar. Você a está sufocando de tanto que a segura.


Mestre Wong continuou sua avaliação da turma, e Sparrow estava longe de ser a única a receber críticas.


— Shirayama, chama isso de gelo? Bailey, se esforce mais, mal consigo sentir qualquer magia vindo de você! Downs, não fique tão convencida, posso sentir a flutuação em sua magia daqui!


Do outro lado do pátio, o rosto pálido de Caméllia ficou vermelho.


— Todos vocês deveriam estar vivendo, respirando e pensando em magia! Se querem que seus pingentes fiquem com uma cor mais profunda, façam o que eu digo — ordenou Mestre Wong. — Usem magia em todas as situações possíveis. Tornem isso algo natural! Muito bem, alguns de vocês parecem mortos-vivos. Façam uma pausa de cinco minutos.


Sparrow caiu no chão, exausta. Ao lado dela, Lyndon e Orla fizeram o mesmo, tentando recuperar o fôlego.


— Ui. É por isso que a magenaria é superior — resmungou Lyndon enquanto se acomodava ao lado de Sparrow. — Mestra Daeda nunca nos faria correr assim…


— Ela nos deu vinte páginas de lição de casa; o que também é péssimo — respondeu Sparrow, enxugando o suor sem sucesso com a manga.


Lyndon murmurou algo que parecia muito ser:


— Prefiro quarenta páginas a isso — e levantou as mãos no ar. Uma brisa fresca soprou sobre eles, junto com a sensação que Sparrow reconheceu como a magia de Lyndon: como se um gato de pelo macio estivesse esfregando-se em você: leve e inesperadamente fresca.
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A temperatura caiu, trazendo uma sensação deliciosamente gelada à bochecha de Sparrow. Chiaki se aproximou, com uma mão levantada, enquanto pequenos cristais de gelo eram levados pela brisa de Lyndon.


— Me deixa treinar com vocês e eu adicionarei mais flocos de neve — disse ela, caindo no chão perto deles. — Os magos da água estão fazendo algo parecido, mas não quero me molhar.


Sparrow olhou ao redor. Chiaki estava certa. Os poucos magos da água da turma com magia de sobra estavam invocando uma chuva leve para se refrescarem. Era bom saber que ela não era a única que estava passando por dificuldades. Até Lilac Lemaire, que todos concordavam ser a maga da água mais forte da turma, estava curvada, as mãos segurando a cabeça enquanto seus ombros tremiam.


— Ei, Lilac, está bem? — murmurou Sparrow. — Alguém deveria ir ver como ela está?


De repente, todos os aprendizes no pátio congelaram. Magia se espalhou pelo ar, tocando seus sentidos como se tivessem acabado de pisar em uma poça inesperadamente profunda.


— O que… — Chiaki estremeceu. — Isso é muito, muito estranho.


Era magia da água. Mas por que parecia tão… desconectada, tão forçada? A magia de Lilac parecia água fétida em vez do riacho rápido que Sparrow lembrava.


— Lilac! O que foi?! — Nunca tinham ouvido a voz de Caméllia tão aguda e estridente.


— Isso… dói — Lilac ofegou, fechando os olhos.


Os aprendizes correram até Lilac. A sensação de que algo estava errado só se intensificou à medida que se aproximavam. Não havia ferimentos no corpo de Lilac, mas parecia que ela estava com uma hemorragia.


Mestre Wong os empurrou para o lado na pressa de chegar até Lilac.


— Me dê ela aqui, Downs. Vou levá-la para a enfermaria — ele ordenou, pegando Lilac nos braços. — Quanto antes a levarmos para a Curandeira Isbeth, melhor. A aula está encerrada.


Eles assistiram impotentes enquanto Lilac era carregada.


— Hum… você está bem? — Sparrow perguntou a Caméllia após um longo momento de silêncio. 


Ela nunca tinha visto a outra garota tão desconfortável.


— Qual era a cor do pingente de Lilac antes? — Caméllia perguntou, olhando nos olhos de Sparrow.


A pergunta deixou Sparrow confusa, mas o olhar nos olhos de Caméllia era quase desesperado.


— Azul-escuro, certo? Azul-safira.


Caméllia fechou os olhos com força, como se Sparrow tivesse dado uma notícia terrível.


— Hum, alguém poderia explicar o que está acontecendo? — Lyndon interrompeu.


— É que… agora há pouco — Anya gaguejou. — O pingente dela… estava…


— Azul-claro — Caméllia concluiu. — O pingente dela estava azul-claro.
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A febre que suga magia


A notícia do pingente desbotado de Lilac Lemaire não demorou para se espalhar pelo colégio. A magia de Lilac ficou fraca de repente. Para os aprendizes, isso poderia muito bem ter sido o primeiro sinal do apocalipse. Eles se reuniram naquele fim de semana na área comum dos calouros, tentando entender o colapso de Lilac.


— Como vamos nos concentrar em álgebra agora? — Sparrow respondeu quando Lyndon gentilmente sugeriu que fizessem o dever de casa.


— Xia está certa — Chiaki concordou, deixando seus livros de lado. — Ela é do primeiro ano! Ainda deveria ter magia por muitos anos! E eu ainda não consigo parar de pensar no quanto aquilo foi estranho.


A lembrança fez os pelos dos braços de Sparrow se arrepiarem.


— Jonah, sua irmã sabe alguma coisa sobre isso? — perguntou Sparrow, virando-se para ele.


— Bem… Não sei muita coisa, e, para ser sincero, Anette disse que era tudo especulação, então…


— Fala logo, Calder — Anya interrompeu. — Quer dizer… conta, vai?


— Tudo bem, tudo bem! — Jonah levantou as mãos em sinal de rendição. — Ouvi dizer que Lilac não é a única que… — Jonah fez um gesto vago com as mãos — o que quer que tenha acontecido. Tinha mais três pacientes na enfermaria com os mesmos sintomas, mas tudo está sendo mantido em segredo.


Caméllia, que estava em silêncio até então, de repente falou:


— Quais eram os sintomas?


— Bem… o mais óbvio é o pingente desbotado, certo? — Jonah disse, contando com os dedos. — Calafrios, magia instável, febre…
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— … e dores de cabeça? — Caméllia perguntou.


Sparrow lembrou-se do dia em que foi à enfermaria. Lilac estava lá, segurando a cabeça. Será que o que estava acontecendo com ela começou naquele dia?


— Sim. E outra coisa… — Jonah continuou. — Repararam em quem é que teve esses sintomas? Todos são os aprendizes mais fortes da turma!


Todos os olhos se voltaram para Caméllia.


— Entendi. — Caméllia cerrou os dentes. 


Após um longo silêncio, ela pegou seu dever de casa e saiu, com Anya correndo atrás dela.


Os demais alunos do primeiro ano continuaram pressionando Jonah para saber mais detalhes, movidos por um fascínio mórbido. Sparrow até sentiu um certo alívio no ar entre os aprendizes mais fracos. Ah, pelo menos dessa eu me safei, transparecia claramente em alguns de seus rostos.


Na verdade, o mesmo pensamento ocorreu a Sparrow. Mas saber que ela provavelmente estaria a salvo dessa doença não era lá um grande consolo. Afinal, se a doença atingia os magos mais fortes, então será que Ainsley ficaria bem?
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A enfermaria estava um caos quando Sparrow chegou para sua consulta com a Curandeira Isbeth no dia seguinte. Os adeptos corriam, pegando poções e pedindo ajuda, enquanto um aprendiz do terceiro ano se debatia contra as mãos que o seguravam. Mesmo da porta, Sparrow podia sentir o aumento e a oscilação erráticos de sua magia, igual a magia de Lilac quando estava no Pátio Magnólia. A Curandeira Isbeth passou por ela, parecendo assustadora com uma seringa em cada mão. Sparrow saiu do caminho dela.
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— Espere no meu consultório, Xia. Vou atender você assim que o aprendiz Bastion estiver estável — ordenou a Curandeira Isbeth.


Sparrow correu pelo canto em direção ao consultório da Curandeira Isbeth, ansiosa, se perguntando se o aluno do terceiro ano ficaria bem. Quando chegou ao consultório, ouviu alguma coisa se movendo atrás da porta ao se aproximar, então levantou a mão e bateu.


Um palavrão abafado e o som de algo pequeno se quebrando. A porta se abriu de repente e bateu bem no rosto dela.


— Ei! Ai… — Através dos olhos cheios de lágrimas, Sparrow conseguia ver a silhueta indistinta de um aprendiz encapuzado.


— Saia do meu caminho, pirralha — rosnou uma voz grave.


Um ombro forte a empurrou. Sparrow sentiu-se tombar e entrou em pânico, cravando os dedos na bolsa do aprendiz para manter o equilíbrio. O agressor puxou a bolsa com força.


— Saia de cima de mim!


Vraaaappp.


Os pontos se romperam quando Sparrow caiu, levando as costuras da bolsa com ela. Feixes de papel se espalharam ao seu redor e vários frasquinhos se quebraram no chão. Ele estava roubando do consultório da Curandeira Isbeth!


— Sparrow Xia, o que está acontecendo aí? — O barulho dos sapatos da Curandeira Isbeth se aproximava pelo canto.


— Curandeira Isbeth! — gritou Sparrow. — Rápido, tem alguém… 


— Droga!


O aprendiz encapuzado recolheu rápido alguns dos papéis caídos e correu de volta para o consultório, pulou por cima da mesa da Curandeira Isbeth, saiu pela janela e sumiu de vista.


— Xia! Você está bem? — A Curandeira Isbeth correu até a menina, observando a bagunça com uma expressão severa.


— Tinha um ladrão aqui! Desculpe, não consegui impedir ele. Mas o ladrão deixou cair isso… — Sparrow começou a recolher os papéis a seu redor. Pareciam ser registros médicos de aprendizes que Sparrow não reconhecia.


A Curandeira Isbeth se abaixou para ajudar Sparrow.
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— Alguém andou bisbilhotando meus arquivos, pelo visto. Hewitt… Avery… Nguyen… Bastion… Lemaire… Alguns dos nossos melhores e mais brilhantes magos.


— Sinto muito — repetiu Sparrow. 


Um pensamento a tomou: se fosse Ainsley em seu lugar, ele teria reagido mais rápido.


A Curandeira Isbeth soltou um bufo alto:


— Não assuma a responsabilidade pelas ações dos outros, Sparrow Xia. Mais tarde eu cuido disso. Agora me entregue aqueles papéis que estão atrás de você.


Sparrow pegou o último dos papéis espalhados. Quando ela olhou para baixo, seu estômago revirou. Olhando para ela com uma expressão nada impressionada estava uma foto brilhante do rosto de Ainsley. Apenas algumas páginas com informações sobre ele estavam no chão. O ladrão deve ter levado o resto do arquivo de Ainsley.


A Curandeira Isbeth já havia empilhado as pastas ordenadamente em suas mãos, com suas abas coloridas e bem etiquetadas, fáceis de ler a essa distância. Lemaire devia ser de Lilac, e o aluno do terceiro ano que estava se contorcendo não se chamava Bastion? Ambos tinham a estranha doença e aquela sensação horrível em sua magia.


— Hum, Curandeira Isbeth? Essa nova doença… Ouvi dizer que só os aprendizes mais fortes pegaram. Isso é verdade? — perguntou Sparrow enquanto entregava os papéis à curandeira.


— Os boatos entre os aprendizes continuam impressionantes como sempre. Seu irmão está bem, então você não precisa parecer tão preocupada. Entre, vamos prosseguir com seu exame. Sua principal preocupação deve ser sua magia.


Sparrow obedeceu e seguiu a curandeira até seu consultório, sentando-se diante da máquina magenária com fios presos a cada um de seus dedos. Após um momento, a Curandeira Isbeth falou outra vez.


— Seus resultados estão 5% mais estáveis do que antes. Parabéns.


[image: ]

Cinco por cento não parecia muito. E, fora algumas explosões pós-poção, sua magia parecia fraca como sempre. A falta de entusiasmo de Sparrow deve ter transparecido em seu rosto.


— O que esperava depois de apenas uma semana? — A Curandeira Isbeth zombou. — Alterar o sistema mágico de uma pessoa é um trabalho delicado. Uma proporção errada em suas poções poderia perturbar o sistema todo!


Sparrow empalideceu. Certo, cinco por cento é melhor que nada.


— Tem alguma coisa de errado com o sistema mágico de Lilac então? — Sparrow arriscou. — O pingente dela ficou pálido, e a magia dela, eu senti outro dia, parecia bem…


— Os caminhos mágicos de Lilac Lemaire se romperam, o que fez com que sua magia se esvaísse — disse a Curandeira Isbeth com gravidade.


Sparrow estremeceu. Sua sensação de que Lilac estava tendo uma hemorragia era mais precisa do que ela imaginava.


— Mas o que poderia ter causado isso? Não é o enfraquecimento mágico, é? 


A Curandeira Isbeth balançou a cabeça:


— O enfraquecimento mágico não deveria ser doloroso. Isso, somado as dores de cabeça e a febre… Não, isso é algo bem diferente. 


— Então… 


A Curandeira Isbeth levantou a mão para interrompê-la. 


— Receio não poder revelar mais nada. Vamos continuar. Canalize sua magia para eu ver.


Sparrow obedeceu, embora mal conseguisse prestar atenção no resto do exame. A vida em Zênite mal tinha começado a fazer sentido para Sparrow e agora vinha essa doença misteriosa; como poderia aprimorar suas habilidades sabendo que a qualquer momento a febre poderia fazer todo aquele esforço ir pelo ralo?
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12


Desconfiança e mágoa


Para apreensão do colégio, a febre sugamago não diminuía e acometia um novo aprendiz a cada semana.


— Na semana passada foi Hewitt, e Avery na semana anterior. E ontem Miranda Nguyen desmaiou na aula de Poções! — Jonah sussurrou na aula de Herbologia.


Hoje, Mestre Rowan encarregou os alunos de replantarem as plantas de urtiga-aranha do colégio — chamadas assim tanto por causa dos pelinhos urticantes em seus caules quanto pelas fibras sedosas que produziam.


— Ai! — Sparrow estremeceu. Ela pegou a urtiga-aranha sem luvas, distraída demais com os nomes que Jonah recitou. Ela a deixou cair rápido, a palma da mão ardendo de dor. O delicado caule quebrou ao bater na mesa, e a plantinha ainda jovem morreu.


— Sparrow, fui bem claro quando disse para a turma manusear essas plantas com cuidado — Mestre Rowan franziu a testa para ela. Não era a primeira vez que alguém se distraía naquele dia.


— Desculpe, Mestre Rowan — gaguejou Sparrow, corando.


— Desculpe, Sparrow — disse Jonah, envergonhado. — Eu não deveria ter te distraído. Você está bem?


Sparrow fez que sim com a cabeça, então se forçou a manter a calma e se concentrar no trabalho. Sentiu Orla e Lyndon se aproximando, falando baixinho para que Jonah não ouvisse.


— O que foi? — perguntou Lyndon. — Aquela foi sua expressão de “tive uma grande revelação”, não foi?


— Eu tenho um olhar de revelação? — perguntou Sparrow, perplexa.


— Bem, sim! Você tem um olhar de “estou com fome e sem paciência”, que Orla também tem, e um… 


— Sobre o que você queria conversar com a gente, Sparrow? — Orla interrompeu com esperteza. — Agora pouco parecia bem assustada. Foi alguma coisa que Jonah disse?


— Estou bem. É só que… ouvir aqueles nomes me surpreendeu — Sparrow começou, insegura. — Reconheci todos os nomes que Jonah listou. São todos aprendizes que quase tiveram suas pastas roubadas naquele dia. É só um palpite, mas acho que tem uma conexão entre o ladrão e a febre sugamago!


Orla e Lyndon trocaram um olhar perplexo.


— Mas como alguém poderia prever quem vai pegar a febre sugamago? — perguntou Orla.


Lyndon parecia assustado:


— Sparrow, está dizendo que acha que alguém está atacando os aprendizes?


— A Curandeira Isbeth disse que uma proporção errada em suas poções poderia perturbar todo o sistema! Pense nisso, estou tomando poções para estimular minha magia, certo? Alguém não poderia usar uma poção para fazer o contrário, para envenenar alguém?


— Não é impossível… — disse Lyndon por fim.


— Mas o arquivo do seu irmão estava entre os roubados! Temos que contar a alguém! — Os olhos de Orla estavam arregalados de preocupação.


— Mas quem? — perguntou Lyndon. — E o que diríamos? Nem temos ninguém para acusar.


— Depois — ela sussurrou, cutucando seus amigos quando percebeu que Mestre Rowan se aproximava da mesa deles em sua ronda. 


— Um pouco menos de conversa e um pouco mais de trabalho, vocês três — disse Mestre Rowan gentilmente. Ele colocou uma lata de pomada sobre a mesa. — Use isso nas mãos depois da aula, Sparrow, e tenha cuidado.


— Obrigada, senhor — disse Sparrow — Pode deixar.


Mestre Rowan ficou por perto durante o resto da aula, claramente não queria deixar Sparrow estragar mais plantas com seu descuido. Enquanto usava cuidadosamente uma pinça longa para transferir as plantas de urtiga-aranha para seus novos vasos, Sparrow pensou na identidade do ladrão. Por que ele roubaria registros da enfermaria? E que conexão o ladrão tinha com os pacientes com sugamago?
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— Por que alguém envenenaria aprendizes de propósito, ainda mais seu irmão? Ele é tão popular. — Os olhos de Orla se suavizaram. Estavam de volta ao refeitório para o almoço. Os calouros sempre ficavam famintos depois da aula de Herbologia, e ninguém prestava atenção à conversa deles no final da mesa.


— Orla tem razão — disse Lyndon entre uma mordida e outra em seu sanduíche. — Que eu saiba, todo mundo gosta dele.


— E aquele aluno do terceiro ano no café da manhã do nosso primeiro dia? Ele ficou bravo porque Ainsley foi promovido a adepto em vez dele, lembra? — perguntou Sparrow, lembrando-se do cabelo cor de trigo e da expressão desdenhosa dele. Ela beliscava sua comida, um sanduíche de peixe e batatas fritas, desanimada.


— Qual era o nome dele… — disse Orla. — Alguma coisa com G?


— Lembro de ter pensado: Ah, esse nome é de um mago do ar, com certeza — Lyndon refletiu.


Ele também estava na enfermaria, segurando a barriga.


— Gale — Sparrow lembrou. — Gale Higgins. A Curandeira Isbeth disse que ele estava brincando com poções.


Quanto mais ela pensava nisso, mais suspeito ele parecia. A figura encapuzada do lado de fora do consultório da Curandeira Isbeth era alta, e Gale com certeza era forte o suficiente para derrubar uma caloura baixinha com facilidade.


— Mas será que a inveja é realmente suficiente para levar alguém a fazer algo assim? — Lyndon parecia duvidar. — E atacar os alunos mais novos também?


— Se estiver desesperado o suficiente, pode ser — argumentou Sparrow, empurrando a bandeja para longe. A ideia de alguém envenenar seu irmão era um inibidor de apetite e tanto.


— Ainsley é um ano mais novo e ainda assim foi promovido a adepto em vez dele. Talvez ele não quisesse ser ofuscado por um aprendiz mais novo outra vez… — sugeriu Orla.


— Então vocês acham que ele está sabotando todo mundo para sair por cima? Mas não é difícil fazer uma poção que afete especificamente a magia? Independentemente do que a Curandeira Isbeth disse sobre proporções erradas e tudo mais… — disse Lyndon, estendendo a mão sobre a mesa e servindo-se das batatas fritas deixadas de lado por Sparrow.


— Bem, qualquer poção mal preparada pode ter efeitos terríveis — Orla pontuou. — É por isso que apenas os alunos do terceiro ano que foram aprovados em todas as aulas obrigatórias podem preparar poções. Mas se você estivesse apenas tentando deixar as pessoas doentes, bem…
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— Ele não precisaria ser bom nisso — Sparrow concluiu.


— Mesmo assim, não temos provas de que seja ele, Sparrow. Só porque o cara é um mala não significa que seja um gênio do crime, sabe — disse Lyndon.


— Tudo bem, mas e se eu estiver certa e ignorarmos isso? — perguntou Sparrow. — Não é melhor prevenir do que remediar?


— Então você deveria pelo menos contar tudo isso para o seu irmão — insistiu Orla. — Para ele ficar de olho também.


— Acho que sim — suspirou Sparrow. — Mas acho que ele não vai acreditar em mim. Não que eu queira que Ainsley seja envenenado, mas, para ser sincera, se eu fosse ele também não acreditaria nessa história.
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No fim, foi bem difícil encontrar o irmão de Sparrow para avisá-lo de uma ameaça iminente à sua magia.


— Ainda bem que ele não esqueceu do “cuide da sua irmã, Ainsley” — murmurou Sparrow. 


Como último recurso, ela subiu até a torre mais ao norte, no viveiro, e perguntou a Sahir se ele o tinha visto. (Essa informação lhe custou um punhado de castanhas-de-caju do refeitório). O corvo disse que Ainsley costumava voltar para o alojamento tarde da noite, depois de ajudar mestre Rowan, então Sparrow esperou perto do quarto dele para pegá-lo de surpresa.


Depois do
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